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Conheci o Ney faz uma década. Naquela época, ele já cumpria a incrível missão 
de ser mais jovem do que eu, que tinha acabado de completar 20 anos. E já 
tocava muito, o rapaz! Nos encontramos em uma roda de choro, quando ele 
ainda morava em Porto Alegre. Ney tem um olhar curioso e uma conversa que 
logo se embrenha na gente. Não demorou muito para descobrirmos que, 
mesmo a quilômetros de distância, estávamos ouvindo as mesmas coisas: “O 
Trio” e “Arranca Toco”, dois discos antológicos da história recente do choro, 
Anat Cohen, desde o Choro Ensemble, o primeiro conjunto de choro de Nova 
York, até o seu “Clarinetwork - Live at the Village Vanguard” (Sunday night!). 
De lá para cá, construímos uma parceria que resultou em um podcast, o 
Compasso Binário, alguns shows e, agora, a oportunidade de trabalhar no seu 
novo projeto, “Pequeno Concerto Brasileiro”, como consultor de arranjos e 
também escrevendo este prefácio.

A ideia que o Ney defende nesta coletânea de arranjos é muito nobre. Trata-se A ideia que o Ney defende nesta coletânea de arranjos é muito nobre. Trata-se 
de algo que vem sendo explorado nas últimas décadas, mas que ainda carece de 
literatura e divulgação. Falo de iniciativas que buscam aproximar o universo da 
música popular brasileira, erguido sobre a tradição oral e a prática de conjunto, 
da música dita “erudita”, que eu prefiro chamar de música de concerto.  Escola 
esta que se apoia na música escrita e ainda é referência em espaços como os 
conservatórios. Villa-Lobos e Radamés Gnattali, por exemplo, já vinham 
reconhecendo em sua produção artística a necessidade de um quase 
rompimento desse limite, num compromisso de que sua música refletisse os 
traços tão miscigenados da nossa gente. Um ideal anárquico, como dizia o 
próprio Gnattali, de uma livre existência da expressão de nossas identidades e 
que só acontece porque inclui a ótica particular do sujeito. Ney retoma esse 
conceito neste trabalho como um contador de histórias, usando o repertório de 
seus conterrâneos, compositores e compositoras catarinenses, além de sua 
música autoral, para criar ilustrações sonoras que podem decorar tanto os 
teatros quanto as praças.

A escrita que o arranjador propõe abraça uma diversidade de gêneros e 
formações, que vão do tradicional quarteto de cordas friccionadas ao encontro 
saboroso do regional de choro com um trio de madeiras, até o coro feminino.
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Múltiplas cores que nascem já querendo sair do papel e virar som. E isso, talvez, 
seja o que mais me encanta no “Pequeno Concerto Brasileiro”. Como me 
confessou o Ney em uma das nossas consultorias online, o projeto quer 
conquistar as escolas de música, os grupos, quer virar show, não se limitando a 
uma pesquisa, como as acadêmicas, que, infelizmente, quase sempre acaba 
fechada em encadernações luxuosas nalguma estante. Muito também porque 
isso dialoga com o próprio propósito do projeto: promover encontros entre 
quem lê música e os estilos e repertórios que ganharam as ruas, sendo som 
muito antes de serem semicolcheias.

Ney Souza é cuidadoso e trabalhou em cada detalhe deste material. Se muniu Ney Souza é cuidadoso e trabalhou em cada detalhe deste material. Se muniu 
de conhecimento e viveu a experimentação. Seu “Pequeno Concerto 
Brasileiro” foi laboratório de condensação de suas vivências e, ao mesmo 
tempo, projeção do sonho do artista de inventar o mundo de novo. De pensar: 
“e se…?” e traduzir em sua linguagem algo que, a partir desta publicação, o 
mundo vai poder provar. E se eu bem conheço o Ney, que também se aventura 
pela alquimia dos drinks, vem com sabor frutado, frescor de hortelã, e uma 
dose generosa de cachaça, que só pode acrescentar quem conhece o Brasil e 
sabe muito bem o que está fazendo.
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A música, em toda a sua magnitude, pode ser organizada das maneiras mais 
criativas e inusitadas. Esse é o trabalho do arranjador. Esse ofício muito me 
fascina desde os meus primeiros passos na música, porque em uma formação 
baseada na música brasileira somos apresentados à diversas culturas que se 
expressam em texturas musicais. Villa-Lobos e Radamés Gnattali na música 
clássica; Pixinguinha e Maurício Carrilho apresentam o choro; Moacir Santos e 
Letieres Leite traduzem os ritmos nordestino com a mais fina elegância; Nailor 
Proveta e Severino Araújo conduzem a linguagem das big-bands como poucos 
no mundo o fizeram. 

Esse livro representa a primeira aventura de um jovem arranjador que, olhando Esse livro representa a primeira aventura de um jovem arranjador que, olhando 
para suas referências, decidiu expressar-se em uma série de arranjos um 
concerto de choros, maxixes, frevos e canções. Assim nasce o “Pequeno 
Concerto Brasileiro”. Natural de Florianópolis, criado em Itajaí, não haveria 
escolha mais autêntica que arranjar músicas de compositores catarinenses que, 
no fundo, são inspiradores amigos cuja obra me é familiar e configuram uma 
seleção de repertório coerente em rítmica, estética e experimentação como 
arranjador. As composições de Ana Paula da Silva, Carlinhos Ribeiro,  Cláudio 
Moraes, Elieser de Jesus, Fernando das Neves e Natália Livramento são 
excepcionalmente belas e ricas, cada qual tem sua história pessoal. Concluindo 
o repertório do concerto, foram inseridas composições autorais que conversam 
com a criação artística do livro e que trouxeram consigo mais um compositor 
parceiro, Gandhi Martinez, natural de São Paulo que vive em Santa Catarina 
onde construiu sua trajetória musical. 

É fundamental que esse livro encontre os instrumentistas para sua 
interpretação. A organização dos arranjos em um concerto de câmara convida 
É fundamental que esse livro encontre os instrumentistas para sua 
interpretação. A organização dos arranjos em um concerto de câmara convida 
os músicos de formação clássica para interpretar esse repertório de música 
popular. Por isso é preciso insistir: Toquem! Experimentem! E tenham a 
liberdade de se apropriar do repertório desses compositores, que tem tanto a 
ensinar sobre o Brasil dentro da sua musicalidade.
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Um concerto Brasileiro não existe sem a presença da nossa rica percussão. Em 
cada um dos arranjos existe a indicação de andamento, gênero rítmico da peça 
e uma breve sugestão de instrumentação rítmica, que pode ser útil como guia de 
execução. Os percussionistas devem ter a liberdade de experimentar dentro da 
linguagem de cada um dos gêneros e acrescentar suas cores aos arranjos 
publicados neste livro.  Com responsabilidade à expressão de cada uma das 
linguagens e a criatividade aberta, uma clave pode ser uma caixa de fósforos ou 
o aro de uma caixa. O pandeiro em duplas ou trios, formando um novo naipe 
dentro do frevo ou choro sambado. O coro pode explorar percussão corporal. 
As canções pintadas com efeitos e texturas. As possibilidades são infinitas!

Divirtam-se! A música é viva dentro de cada um de nós e as referências são 
muitas no nosso Brasil.
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Raíz Forte
Ana Paula da Silva
Arr. Ney Souza
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Foi assim: Eu compus o "Nano Baga", pensando em 3 partes distintas. A 1ª 
parte utilizando sequências harmônicas no estilo John Coltrane (depois eu fiz 
a melodia sobre os acordes); na 2ª parte eu queria uma pegada mais funky 
(americana) e na 3ª parte pensei num chorinho bem tradicional. 

CLÁUDIO MORAES
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Que Situação...

Cláudio Moraes
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Ney Souza é violonista, arranjador e compositor catarinense. Há 15 anos atua 
dentro do universo da música instrumental brasileira, no qual se apresentou por 
diversas regiões do Brasil e do mundo como músico acompanhador e solista. 
Atua como diretor musical em projetos autorais em Santa Catarina, colabora 
com artistas de renome e se apresenta ao lado de grandes instrumentistas. Entre 
eles: Yamandú Costa, Iara Ferreira, Caetano Brasil, Arismar do Espírito Santo, 
Maurício Carrilho e Alessandro Penezzi. 
  
Em 2024 lança seu projeto “Aconcagua”, ao lado da cantora peruana Nicole Em 2024 lança seu projeto “Aconcagua”, ao lado da cantora peruana Nicole 
Ruju, com um repertório que celebra a riqueza da música latino-americana e 
está disponível em todas as plataformas digitais. Ney também apresenta 
"Itajahy", seu álbum de violão solo de estreia, que combina composições 
autorais com uma experiência visual única, retratando a cidade de Itajaí. O 
músico ainda se dedica à educação musical através de projetos pedagógicos. Ele 
é o criador da “Oficina de Choro: Patrimônio Cultural”, que explora a rica 
história do choro, seus compositores e a apreciação musical.história do choro, seus compositores e a apreciação musical.

SOBRE O AUTOR
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